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			Para todos os leitores que pediram a história 
de Annie e Mac desde o início... Aqui está ela!
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			Capítulo Um

			Agora

			Annie Andrews gostava da maioria das pessoas. Era simpática e extrovertida, muito envolvida nos assuntos de Dream Harbor, nunca faltava a uma reunião da comunidade, apoiava os negócios locais com uma lealdade feroz e liderava o comité de antigos alunos do Liceu de Dream Harbor. Na escola secundária, tinha sido eleita a aluna com maior espírito escolar e a que tinha mais probabilidade de se tornar Presidente. A padaria dela era uma instituição adorada da cidade e tinha vencido o prémio de melhor montra em três natais consecutivos. Tomava conta das sobrinhas e dos sobrinhos, acariciava fielmente todos os cães por que passava nas suas caminhadas matinais, e tinha o mesmo melhor amigo desde o infantário, o que ela sentia que dizia muito sobre a sua personalidade. Sinceramente, era um verdadeiro encanto.

			No entanto, havia uma pessoa a quem ela não conseguia estender esse encanto. Um humano neste planeta para quem ela não conseguia ser simpática. Sobretudo porque não queria. Sobretudo porque o detestava.

			E, durante os próximos três dias, estava presa a ele.

			– Annie – sibilou Hazel, dando-lhe uma pancadinha no ombro. – Estás outra vez a fuzilá-lo com o olhar.

			Ela estava mesmo a fuzilá-lo outra vez com o olhar. A olhar fixamente para a cara estúpida de Macaulay Sullivan. E teria continuado a fitá-lo até a cabeça dele explodir, não fosse estarem no brunch do ensaio antes do ensaio de Jeanie e Logan, o que nem sequer fazia sentido, mas Jeanie queria uma mini celebração apenas com os noivos e as pessoas mais próximas antes que começasse a loucura do fim de semana de casamento, nessa noite, com o verdadeiro jantar de ensaio. E quem é que ia negar à noiva o seu desejo? Não seria Annie de certeza. Porque ela era boa pessoa. Ao contrário de certos indivíduos.

			Mac piscou-lhe o olho como se lhe estivesse a ler os pensamentos.

			– Discordo – deixou escapar, interrompendo o discurso muito curto de agradecimento de Logan aos padrinhos do noivo. O grupo estava reunido à volta de uma mesa na Casa de Panquecas Strawberry Patch. Infelizmente, quase não havia movimento às 11h daquela sexta-feira de dezembro, por isso, toda a gente ouviu as palavras que ela não tinha tido intenção de dizer em voz alta.

			Logan, Jeanie, Noah, Kira e Bennett viraram-se para olhar para ela. Mac esboçou um sorriso trocista. Annie teve de se conter para não se esticar para o outro lado da mesa e lhe apertar o pescoço.

			– Não acho que seja nesta parte que podes discordar – ressalvou Noah com um sorriso malicioso. Hazel deu-lhe uma cotovelada e ele soltou um grito.

			– Achas que não devíamos casar? – perguntou Logan, de sobrancelha erguida, como se estivesse a tentar decifrar um enigma, pois por que raio é que ela não haveria de querer que o seu melhor amigo e a sua querida noiva jurassem amor eterno um ao outro à frente de toda a cidade?

			– Não! É claro que acho que devem casar! Não é isso… eu não… estava a falar de outra coisa.

			– Então, sobre o que é que estavas a falar, Annabelle? – questionou Mac, com o estúpido sorriso trocista ainda mais pronunciado.

			– Sobre ti! Estava a falar sobre ti! – Ela agora estava quase a gritar e várias pessoas das outras mesas começaram a olhar na direção dela. – Discordo que faças parte da festa do casamento – disse ela, baixando a voz e inclinando-se sobre a mesa em direção a ele, mal conseguindo evitar embater no seu prato cheio de xarope. – Não sei como é que arranjaste maneira de te imiscuir. Nunca foste amigo do Logan. Tu costumavas fazer-lhe bullying.

			Mac levantou as mãos num gesto defensivo.

			– Antes de mais – começou ele –, eu não lhe fazia bullying. Talvez gozasse um pouco com ele, mas não era com má intenção.

			– Chamaste-lhe Velho MacDonald durante o segundo ano todo! Gritavas «ia, ia, aio» sempre que passavas por ele!

			Mac abanou a cabeça.

			– Como é que tu te lembras dessa porcaria toda, Annie? Tens um bloco de notas pequenino onde escreves todas as ofensas que eu já cometi?

			Annie riu-se com desdém.

			– Isso querias tu, que eu desse assim tanta importância àquilo que fazes!

			– Bem, é o que parece.

			– Ah! Estou-me a borrifar para ti, Macaulay. Só não percebo porque é que estás aqui… Ai! Haze, porque é que me estás a espetar com esses cotovelos pontiagudos? Oh. – Annie levantou o olhar e viu Jeanie a olhar para ela com lágrimas nos olhos. Merda. Tinha feito a noiva chorar.

			– Vai ser assim durante todo o fim de semana? Eu só queria que nos divertíssemos juntos. – Jeanie fungou e Logan fez um ar de quem estava prestes a estrangular Annie se ela não resolvesse já as coisas.

			– Não, não, nada disso. Vamos portar-nos bem. Certo, Mac?

			– Sim. Vou portar-me bem. Prometo. 

			Ele desenhou uma cruz sobre o coração e Annie teve de engolir cada palavra que queria dizer acerca das promessas de Mac não valerem nada. Mas os amigos dela ainda não sabiam por que razão é que ela o detestava tanto, e ela de certeza que não lhes ia contar. Além disso, tinha acabado de prometer a Jeanie que se ia comportar como a adulta que era. E ela cumpria as suas promessas.

			Conseguia aguentar durante alguns dias. Ia resistir durante setenta e duas horas à vontade de esganar o homem que tinha à sua frente. Pelos seus melhores amigos, ia conseguir. Considerava Logan como um irmão desde que tinham cinco anos. Juntamente com Hazel, eram os três inseparáveis. E agora Annie também gostava imenso de Jeanie. Não ia dar cabo do fim de semana do casamento deles.

			– A sério, Jeanie, desculpa. Daqui para a frente vou manter só dentro da minha cabeça todos os comentários relacionados com o Mac.

			Todos à mesa, incluindo Mac, estavam com um ar cético.

			– A sério! Vou esquecer os meus sentimentos pessoais durante o fim de semana.

			Bennett inclinou-se para Kira e sussurrou:

			– Sabemos porque é que ela tem sentimentos pessoais tão fortes?

			Kira encolheu os ombros.

			– Uma história complicada? – sussurrou-lhe de volta.

			– Não é complicada – interrompeu Annie. – Não temos história absolutamente nenhuma.

			Mac estremeceu ao ouvir estas palavras, com algo semelhante a tristeza ou arrependimento no olhar. Mas Annie não ficou a pensar nisso. Não podia. Não, se queria manter a sanidade mental. Forçou-se a sorrir e virou-se para Jeanie.

			– Não há problema nenhum. Na verdade, é tudo muito simples. Duas das pessoas de quem mais gostamos neste mundo vão casar-se. E nós… – Annie fez um gesto em direção à mesa cheia de amigos – vamos garantir que têm o melhor fim de semana de sempre.

			– Ótimo – disse Logan. – Porque o Mac está aqui como um dos meus padrinhos. Alguns de nós já superaram o segundo ano.

			Annie estava a ficar maldisposta por causa das palavras que estava a ter de engolir, mas aguentou. Pelos amigos. Pelo bem deste casamento, ela não ia dizer que, para ela, a coisa ia muito além do segundo ano. 

			– Claro – respondeu ela em vez disso. – O Mac é teu amigo. Eu percebo. – Levantou o copo de sumo de laranja e toda a gente se juntou a ela.

			– Ao Logan e à Jeanie.

			– Tchim, tchim!

			Toda a gente brindou com os copos de plástico com sumo e Annie ficou aliviada por ver o riso de volta ao rosto de Jeanie e uma expressão ligeiramente menos assassina no de Logan. Ufa. Crise de casamento número um evitada. É verdade que tinha sido ela a criá-la, mas pelo menos tinha resolvido o assunto.

			Não graças a Mac.

			O olhar dela voltou a atravessar a mesa em direção a onde ele estava sentado, a rir-se com Bennett e Kira. Não ajudava nada ele ainda ser tão incrivelmente atraente como era no liceu. Não que ela o admitisse na altura.

			Annie nunca tinha sido amiga de Mac. Eles nunca tinham feito sentido juntos.

			Foi exatamente isso que ela lhe disse há onze anos.

			Mas Mac nunca foi um bom ouvinte.
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			Capítulo Dois

			Antes

			Mac vagueava sem rumo entre as bancadas do mercado de Natal de Dream Harbor. Já só faltava um mês para o Natal e ele precisava de uma prenda para a mãe. Uma boa prenda. E este parecia-lhe um sítio tão bom como qualquer outro para fazer compras. Instalavam o mercado todos os anos depois do festival em que acendiam a árvore de Natal, mas Mac não ia lá desde criança.

			Estava determinado a comprar um presente a sério para a mãe naquele ano. Aos dezanove anos achava que já não podia safar-se com prendas da treta feitas à mão. Embora a mãe ainda insistisse em pendurar aquele ornamento torto em forma de rena que ele fizera no infantário e seria muito provável que fizesse o mesmo se lhe construísse outra decoração deformada agora. Estava na altura de elevar a qualidade dos seus presentes.

			Lamentavelmente, vaguear sem destino parecia a única coisa que ele fazia nos últimos tempos. Já tinham passado seis meses desde que acabara o liceu e ainda estava preso nesta estúpida cidade, a viver na casa onde tinha nascido, sem planos para o futuro. Ou um plano para a semana seguinte. Mac estava à deriva.

			Parou na banca do Café Pumpkin Spice e foi recebido com um grande sorriso por Dot, a dona.

			– Olá, Macaulay. Feliz Natal.

			Havia muito poucas pessoas que se conseguiam safar a usar o seu nome completo e objetivamente horrível. Dot era uma delas. Ela tinha sido sempre simpática para ele, mesmo quando Mac não merecia.

			– Oi, Dot.

			– O que vai ser? – perguntou a dona do café, com os enormes brincos com guizos a soarem num tom alegre a cada movimento da sua cabeça.

			– Que tal um chocolate quente?

			– Com uma dose extra de marshmallows?

			– Se faz favor.

			Assim que ela lhe entregou a caneca a transbordar de marshmallows e com um chupa em forma de bengala pendurado na asa, ele sentiu-se atingir um novo nível de absurdo. Era uma bebida de criança. E Mac estava desesperado a tentar aprender a ser um homem crescido.

			Infelizmente, era muito difícil sentir-se adulto quando ainda era a mãe que lhe lavava a roupa.

			Precisava de sair de casa. De se afastar. Estava a sentir-se cada vez mais sufocado por esta cidade e pelas suas ideias pré-concebidas sobre ele.

			– Obrigado, Dot – murmurou, levando a bebida ridícula com ele, e agradecendo a Deus por todos os amigos estarem longe, na faculdade, para não o verem a andar com aquela guloseima na mão.

			Bebeu um gole. Estava mesmo delicioso. Era difícil alguém sentir-se mal com alguma coisa tendo uma caneca de chocolate quente na mão.

			Mac continuou o seu passeio através do mercado, parando de vez em quando junto à banca de algum artesão, numa tentativa de encontrar a prenda perfeita. Não era um ato completamente altruísta. Ele esperava que uma prenda atenciosa ajudasse a aparar o golpe quando ele contasse aos pais o seu novo plano. Bem, se calhar não podia ser considerado um plano, mas mais uma noção geral. A ideia de viajar para qualquer lugar que não fosse Dream Harbor. Um pensamento mal-amanhado de que podia atravessar o país de carro para tentar perceber o que ia fazer da sua vida. Achava que vários meses num carro sozinho iriam ajudar.

			Um rosto familiar prendeu-lhe a atenção.

			Annabelle Andrews sentava-se à frente dele na aula de Economia. Pelo menos no ano anterior, antes de ambos terminarem o liceu. Ele tinha passado grande parte do ano a resistir ao impulso de lhe puxar o rabo de cavalo e só de vez em quando é que lhe espetava nas costas a ponta do lápis que tinha a borracha, para lhe perguntar que trabalho de casa é que deviam ter feito naquele dia. Ela respondia sempre com um suspiro exasperado, como se ele a desapontasse de todas as formas e feitios.

			Tinha andado na escola com Annie desde que tinham cinco anos e ela nunca tinha gostado dele, por isso, para ser franco, ele também nunca tinha gostado dela. Era aquele tipo de aluna clássica super esforçada, daquelas que praticamente imploram ao professor para terem créditos extra, enquanto ele preferia alcançar apenas o suficiente para passar. A não ser que estivesse no campo de lacrosse. Aí tinha todo o gosto em dar o máximo. Não que Annabelle Andrews prestasse a miníma atenção aos desportos. Ou às pessoas que os praticavam.

			Mas também não se importava com o que interessava a Annie ou não.

			E ali estava ela, ainda na cidade, tal como ele. Interessante.

			Estava sentada numa banca com um cartaz na frente onde se lia Bolos da Annie. Uma seleção de bolachas de Natal envoltas em celofane festivo estava disposta sobre a mesa. Mac esperou que um velho casal escolhesse algumas e pagasse a uma Annie sorridente. O sorriso desapareceu quando ela o viu ali de pé.

			– Annabelle – disse ele, inclinando a cabeça num cumprimento.

			– É Annie, e tu sabes bem disso. O que estás aqui a fazer?

			Ele encolheu os ombros, a pensar que desejava ter largado a estúpida bebida com marshmallows antes de a encontrar.

			– Compras. O que é que tu estás aqui a fazer? Pensei que estarias em Harvard ou algo assim.

			Annie fez uma careta.

			– Isto não é nenhum filme de adolescentes em que toda a gente vai para uma universidade de renome no final. Os meus pais têm seis filhos. Achas mesmo que me podem enviar para Harvard? – Ela revirou os olhos como se ele fosse um idiota. Este era um dos muitos hábitos que, por razões óbvias, faziam com que Mac não gostasse muito de Annie.

			– Peço desculpa – pediu ele. – Só não estava à espera de te ver a gerir uma banca de bolos depois de todos aqueles trabalhos de casa extra que fazias na aula de Economia.

			Annie bateu com as mãos na banca e inclinou-se para a frente. O seu rosto pálido tinha ficado ligeiramente corado de uma forma que Mac escolheu não achar atraente.

			– Esta banca de bolos é o início do meu novo negócio. Estou a ter aulas de gestão na faculdade comunitária e a vender bolachas numa loja online por enquanto. Mas dá-me uns anos e vais ver. Vou ser uma pequena empresária muito bem-sucedida.

			Ele não duvidava disso por um único segundo, mas não ia admiti-lo.

			– Uau, parece que já tens tudo planeado.

			– Pois tenho – confirmou ela com um sorriso presunçoso. – Então e tu? Andas só a passear por Dream Harbor enquanto a tua mãe cozinha e limpa para ti?

			Ele fez uma expressão desdenhosa, como se aquilo fosse um absurdo, embora estivesse cem por cento correto.

			– Na verdade, vou-me embora depois do Natal.

			– A sério?

			– Ya. Vou atravessar o país. – O plano mal-amanhado que estava a desenhar na sua cabeça ficou cimentado assim que disse as palavras em voz alta.

			– Para onde?

			– O importante é a jornada, não é o destino – respondeu ele, e arrependeu-se logo de soar tão parvalhão.

			Annie ergueu as sobrancelhas, mas para sua surpresa não o repreendeu por causa daquela resposta da treta.

			– Então, vais comprar bolachas, ou não?

			– Hum… sim. Levo algumas das de gengibre.

			Annie ofereceu-lhe um sorriso genuíno e, durante um segundo, ele sentiu que não conseguia respirar.

			– Essas são a minha especialidade – disse ela, entregando-lhe o pequeno saco. – Prova uma.

			Ela esperou enquanto ele abria o saco e tirava uma pequena bolacha com a forma de um boneco e uma cobertura que incluía botões. Mac arrancou-lhe a cabeça com uma dentada.

			Era sem dúvida a melhor bolacha que ele alguma vez tinha comido. Picante e doce, mas estaladiça na quantidade certa.

			– Caramba, Annie. Isto é delicioso.

			O rosto de Annie iluminou-se e ele quase se engasgou com a bolacha. Durante treze anos tinha olhado para Mac como ele fosse, no mínimo, um incómodo e, na pior das hipóteses, um inimigo, mas agora estava a sorrir-lhe. Era, pelo menos, desorientador. E foi talvez por essa razão que disse o que disse a seguir.

			– Devíamos sair juntos logo.

			O sorriso de Annie desapareceu e ela franziu o sobrolho, confusa.

			– Nós nunca saímos juntos.

			Mac encolheu os ombros, a tentar transparecer despreocupação, embora agora tivesse o coração aos saltos como se estivesse interessado em que Annie quisesse sair com ele.

			– Eu sei, só que ainda não chegou ninguém para as férias de Natal. Mais vale fazermos companhia um ao outro, não achas? 

			Meu Deus, ele esperava que aquilo não soasse tão desesperado quanto se sentia de repente.

			Os lábios de Annie contorceram-se para um lado enquanto pensava na oferta.

			– Bem, o Logan está naquele cruzeiro com os avós e a Hazel ainda não voltou do semestre a estudar no estrangeiro… portanto, acho que podíamos… fazer alguma coisa… 

			Ela parecia tão confusa com a sugestão quanto ele, contudo não podia voltar atrás.

			– Ótimo, encontramo-nos no diner às oito.

			Mesmo ao concordar, os lábios de Annie franziram-se um pouco.

			– Okay, sim. No diner às oito.

			– Perfeito. Até logo, Annabelle.

			– Não me chames isso! – gritou ela atrás dele quando ele se afastou. Mac acenou-lhe por cima do ombro e foi-se embora antes que ela pudesse voltar atrás com a combinação de o ver mais tarde.

			Porque, de repente, ele estava desejoso de sair com a rapariga de quem sempre achou que não gostava.
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			Capítulo Três

			Agora

			O ensaio era mais importante do que Mac tinha pensado. Ele tinha deixado o pub nas mãos capazes de Amber durante o resto da noite e tinha aparecido na Quinta das Árvores de Natal mesmo a horas de encontrar um Logan com ar nervoso a preparar-se para caminhar pela nave que tinham criado no meio do celeiro recém-renovado.

			– Ei, aqui está ele – declarou Noah, dando-lhe uma palmadinha carinhosa nas costas quando ele se juntou ao grupo de padrinhos.

			– Desculpem o atraso. – Mac atirou o casaco para cima da cadeira mais próxima.

			– Tudo bem – disse Logan. – Ainda estão ali a decidir coisas. 

			Apontou para onde Jeanie estava rodeada pelas damas de honor, todas a falarem animadamente sobre os timings, a música e a ordem de entrada.

			Annie apanhou-o a olhar e semicerrou os olhos.

			Credo, aquela mulher nunca o ia perdoar. Durante quanto tempo é que ele ia ter de se arrepender dos pecados cometidos quando tinha dezanove anos?

			Ele piscou-lhe o olho só para a ver enrubescer de raiva antes de desviar a atenção dele e a redirigir para Kira, que estava a explicar como é que as coisas iriam acontecer no grande dia. Tinha de reconhecer que o celeiro estava a ficar muito bonito. O facto de já ter telhado era um enorme melhoramento, mas Kira tinha mesmo transformado o sítio por completo. Era grande o suficiente para ter filas de cadeiras brancas viradas para um altar improvisado num lado e, do outro, mesas e cadeiras para o copo de água que viria a seguir.

			Ainda havia muita coisa a preparar antes de domingo, porém tinha bom aspeto. Claro que, se Mac alguma vez casasse, preferia antes ir só à conservatória. A julgar pela expressão ligeiramente indisposta de Logan, podia jurar que ele sentia o mesmo.

			– Entusiasmado? – perguntou-lhe Mac.

			– Por casar com a Jeanie? Sim. Por estar de pé diante de toda a gente? Não.

			Mac riu-se.

			– Basta não dizeres o nome errado e está tudo bem.

			Logan olhou para ele horrorizado.

			– Porque é que disseste uma coisa dessas?

			– Estava a brincar! Vai correr tudo bem!

			– Vais-te sair bem – contribuiu Noah. – Só precisas de recitar umas palavrinhas.

			– Diz o homem que fugiu para casar – resmungou Logan.

			Noah sorriu.

			– Mal podia esperar para a Hazel ser minha mulher – disse ele com um encolher de ombros. – O que é que posso dizer?

			Foi nesta altura que Mac se arrependeu seriamente de não ter arranjado uma companhia para o casamento. Pelos vistos, enquanto ele estava a servir bebidas todas as noites, as outras pessoas na vida dele tinham arranjado um par.

			– Parece que as raparigas estão prontas para começar – informou Bennett quando Kira se veio pôr de pé junto ao início da nave. Ela não era apenas a dona do celeiro, mas também a organizadora do casamento. Na última reunião da comunidade foi dito que ela estava a dedicar-se com todas as forças a este negócio da organização de eventos. E a vender árvores de Natal uma vez por ano, claro.

			– Okay, é assim que vai ser…

			Mac não prestou muita atenção às orientações. Quão difícil poderia ser? Percorrer o corredor até ao altar, ficar de pé ao lado dos outros padrinhos, não se distrair a olhar para Annie, voltar a descer do altar. Não era nenhuma sequência elaborada de dança, nem nada parecido. Logan já estava com ar de quem queria fugir a correr, se tentassem que o homem fizesse alguma coreografia até ao altar podiam mesmo perdê-lo de vez.

			Caminhou entre as cadeiras quase todas vazias e ficou de pé entre Noah e Bennett. Alguns membros da família estavam sentados nas primeiras duas filas, e disse um olá baixinho aos avós de Logan, Estelle e Henry.

			– Bem – disse Kira, ainda em modo metade dama de honor e metade organizadora de casamentos. – Agora sou eu, a Annie e a Hazel. Depois, claro, a estrela do dia, a noiva. 

			A expressão de Jeanie iluminou-se e olhou para Logan e, de repente, o homem ficou com ar de quem faria o que quer que fosse que ela lhe pedisse.

			– Lembrem-se de não caminhar demasiado depressa – instruiu Kira. – E segurem as flores aqui em baixo, assim.

			Todas as mulheres imitaram Kira com os seus ramos invisíveis. Mac partiu do princípio de que seriam reais no domingo durante a verdadeira cerimónia.

			– Todos aqueles anos a assistir às galas de beneficência e às angariações de fundos da mãe compensaram imenso – sussurrou Bennett.

			Era verdade. Kira sabia bem como lidar com pessoas e montar o espaço para um evento, gerir a logística de um grande acontecimento e fazer tudo isso com um sorriso.

			– Ela está a arrasar – concordou Mac com um riso baixinho. – Fez aqui um belo trabalho no celeiro.

			– Podes crer, meu. Ela tem trabalhado imenso. 

			O orgulho na voz de Bennett era evidente. Fez com que Mac pensasse na forma como falaria sobre a padaria de Annie, se ela o deixasse. Como falava às vezes quando ela não estava por perto. Annie tinha progredido tanto desde a pequena banca no mercado de Natal há onze anos.

			– Nada de conversa durante a cerimónia – repreendeu-os Kira, mostrando a Bennett um sorriso sedutor.

			– Desculpa, querida.

			– Tudo bem. Ora o pai da Jeanie estará aqui para a cerimónia, mas por hoje podes entrar sozinha.

			Jeanie anuiu e as mulheres começaram a sua caminhada.

			Kira, Annie, Hazel e Jeanie, mas ele só tinha olhos para Annie. Era a história da sua vida desde que tinha voltado a morar na cidade. Só tinha olhos para Annie.

			Para Annie a fazer-lhe caretas quando o via. Para Annie a franzir-lhe o sobrolho. Para Annie a bufar e a suspirar e, por vezes, se tivesse sorte, a gritar com ele. E, porque era algum tipo de masoquista, mesmo assim queria estar perto dela.

			Ele não sabia bem o que é que as mulheres estariam a usar no casamento propriamente dito, mas hoje Annie tinha vestido uma camisola creme e umas calças de ganga escuras. O cabelo louro estava puxado para trás, no habitual rabo de cavalo. Tinha o rosto ligeiramente rosado e os seus olhos brilhantes deixavam perceber que já estava emocionada com o casamento da amiga.

			Mac não ouviu a maior parte do que foi dito durante a cerimónia. Estava demasiado ocupado a pensar numa época natalícia diferente. A única em que Annie o tinha deixado abraçá-la. Quando tinha sorrido para ele como se não fosse o flagelo da existência dela. O seu Natal preferido, para ser sincero. O que era tão patético que ele mal conseguia admiti-lo a si próprio.

			Tinha tentado esquecer Annie tantas vezes, tentado purgá-la do seu sistema, substituí-la com outras mulheres. Porém nunca resultara. Nunca ninguém estava à altura da memória dela, da memória daquele Natal perfeito. Uma memória que tinha desejado que tivesse sido exacerbada com o passar dos anos. Mas depois tinha regressado e descoberto que ela era tão perfeita quanto ele se lembrava.

			E era uma treta.

			Era uma treta que a vida não lhe tivesse apagado algum do brilho, que ela ainda fosse tão entusiástica, carinhosa e trabalhadora quanto sempre tinha sido. Ainda dava tudo por tudo naquilo que fazia. Ainda era aquela mulher super esforçada e linda que ele tinha conhecido há tantos anos. E agora ele estava aqui preso, forçado a admirá-la em toda a sua essência e a fingir que isso não o estava a matar aos poucos.

			Jeanie e Logan praticaram o beijo para grande alegria da pequena multidão que aplaudiu de forma tão animada que trouxe Mac de volta ao presente. Quando os casais se juntaram para voltar a percorrer a nave, ele ficou, claro, emparelhado com Annie. Ofereceu-lhe o braço e ela aceitou-o contrariada.

			– Estás linda – sussurrou-lhe ao ouvido enquanto caminhavam.

			– Mac, para.

			– Annie, eu só…

			– Disse para parares – explodiu ela. – Já estou bastante emocionada com o casamento e não preciso de ti a dar-me cabo da cabeça como fizeste depois da festa dos trinta anos da Hazel.

			Dar cabo da cabeça dela? Ah! A cabeça dele é que estava uma confusão. Não parava de pensar naquela noite há mais de um ano.

			– Não estou a tentar dar-te cabo da cabeça.

			Chegaram ao final das cadeiras e toda a gente começou a dirigir-se para o sítio onde tinha sido colocada a comida, ao longo de uma parede. Archer tinha ficado encarregue do catering e o cheiro era fantástico.

			Annie virou-se para fitar Mac, com o habitual olhar assassino a deixá-lo em brasa.

			– Mas deste.

			A memória daquela noite era o suficiente para o destroçar. Tinham estado tão perto. Ela tinha estado tão perto. O rosto dela junto ao dele, os lábios dela logo ali. Ela tinha estado quente e disponível nos braços dele e depois tinha olhado para cima, para o rosto de Mac, e foi como se todas as razões que tinha para o odiar a tivessem atingido de repente. Saíra a correr do pub como a Gata Borralheira do raio do baile.

			Ele tinha, obviamente, andado a iludir-se a si próprio. Tinham bebido demasiado naquela noite e Annie estava emotiva porque os amigos estavam a instalar-se. Deixá-lo aproximar-se tanto tinha sido motivado por algum tipo de pânico desesperado da parte dela. Ainda assim, tinha sido bom enquanto durara.

			– Desculpa. Não volta a acontecer. Mas estás mesmo linda. É só um facto objetivo – disse ele com um encolher de ombros.

			Annie descontraiu ligeiramente, com o ar zangado a tornar-se menos zangado, que era a melhor reação que ele podia esperar nos últimos anos.

			– Então, vais trazer acompanhante para o casamento? – perguntou ela, desviando a conversa do passado complicado de ambos.

			– Não, desta vez não.

			As sobrancelhas de Annie ergueram-se de surpresa.

			– A sério?

			Mac encolheu os ombros.

			– Parece que me esqueci de arranjar uma.

			O riso suave de Annie foi uma recompensa.

			– Pois, eu também.

			Foi a vez de Mac ficar surpreendido. Annie parecia adorar desfilar com tipos novos à frente dele, embora fosse verdade que ele era culpado de arranjar uma ou duas acompanhantes quaisquer só para não ter de estar sozinho à frente dela.

			Tinham feito uma data de jogos estúpidos ao longo dos anos.

			– Talvez guardes uma dança para mim – disse ele.

			O riso de Annie foi maior desta vez, enquanto lhe dava uma palmadinha no ombro.

			– Nem pensar, Sullivan.

			Ela ainda estava a rir quando passou por ele em direção ao buffet. Mac abanou a cabeça perante a sua própria estupidez.

			Nem pensar. Estava provavelmente na altura de ele meter isso na sua cabeça parva.
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			Capítulo Quatro

			Antes

			Horas depois de ter esgotado as bolachas no mercado de Natal, Annie ainda estava a tentar perceber como é que tinha acabado sentada à frente do capitão da equipa de lacrosse, a beber chocolate quente e a comer batatas fritas numa qualquer noite de quinta-feira, quatro semanas antes do Natal. Não era algo que ela esperasse adicionar à sua agenda.

			Mas aqui estava ela.

			Com Mac.

			Um rapaz com quem não tinha trocado mais do que algumas palavras durante o último ano, a maioria das quais eram apenas o número das páginas que era suposto ele ter preparado para a aula.

			Estavam sentados num silêncio embaraçoso desde que tinham feito o pedido, provavelmente porque tudo isto era estranho e não fazia sentido nenhum eles saírem juntos. Mas Mac tinha razão. Não havia mais ninguém e ela estava entediada.

			Tinha sido por isso que tinha concordado com este encontro bizarro. Tédio. Não por causa de qualquer paixoneta mal direcionada que tivesse por Macaulay Sullivan desde o nono ano, quando ele tinha crescido meio metro e deixado de ser um parvalhão para os amigos dela. Não era essa a razão de certeza, porque Annie era mais inteligente do que isso. Apesar de ter consumido apenas filmes românticos de adolescentes durante os últimos treze anos, ela sabia que na vida real o bonzão mais popular não tinha uma queda pelas raparigas inteligentes e estudiosas. Isso não fazia sentido nenhum.

			Por regra, Annie não namorava atletas, sobretudo os que eram mauzinhos para os amigos dela. Não tinha nada para lhes dizer. Não se interessava muito sobre quão depressa alguém consegue atirar uma bola para dentro de uma rede, ou bater numa bola com um taco, ou apanhar uma bola e correr, ou fazer fosse o que fosse com uma bola. Por isso, embora achasse que Mac era agradável para a vista, nunca o tinha considerado elegível para namorar. E tinha a certeza de que ele sentia o mesmo por ela. Porque, mais uma vez, isto não era um filme de adolescentes.

			Era estranho estarem aqui.

			Embora fosse agradável olhar para ele do outro lado da mesa, com o seu cabelo escuro e a pele bronzeada. Annie por acaso sabia, graças a um projeto de genealogia do sexto ano, que apesar do nome de Mac soar irlandês, ele também era meio italiano. Portanto, mesmo aqui no meio de um inverno frio da Nova Inglaterra, os genes de Mac pelos vistos continuavam a pensar que ele estava no Mediterrâneo.

			Ele levantou as longas pestanas escuras e apanhou-a a olhar para si. O sorriso imediato dele foi o suficiente para ela sentir borboletas no estômago.

			Cala-te, estômago.

			– Então, Annie – disse ele, recostando-se no banco corrido. – Não seria melhor pormos os pontos nos is?

			– Pôr os pontos nos is acerca do quê?

			– Sobre porque é que me detestas tanto.

			Annie engasgou-se com a batata frita.

			– Não te detesto.

			Mac fez uma expressão trocista.

			– Pois, okay. Claro que detestas.

			– Não detesto nada! Lá por nunca termos sido amigos não significa que eu te deteste.

			– Ah! Sempre que eu olho para ti tu fazes cara de zangada.

			Annie revirou os olhos.

			– Desculpa lá se não me derreto toda para cima de ti como toda a gente costumava fazer na escola.

			– Não faziam nada.

			– Por favor! Capitão da equipa de lacrosse? As raparigas adoram essa treta.

			– Mas tu não.

			Annie encolheu os ombros.

			– Não me interesso muito por desporto.

			– Nem pelas pessoas que o praticam.

			– E então? Tu também não aparecias nas reuniões da associação de estudantes. 

			Mac enfiou três batatas fritas na boca.

			– Tens razão. Mas ainda acho que tu não gostas de mim.

			– Não gostava da forma como tratavas o Logan quando éramos pequenos.

			Os olhos de Mac abriram-se muito.

			– O Logan?

			– Sim, costumavas gozar com ele. E a mãe dele tinha acabado de morrer. Suponho que isso me tenha feito detestar-te.

			Ela teve de lhe dar crédito: ele parecia envergonhado pelo seu comportamento para com Logan.

			– Eu peço-lhe desculpa.

			Annie revirou os olhos.

			– Pois, aposto que sim.

			– Estou a falar a sério. Dá-me o teu telefone.

			– O quê? Não!

			– Marca o número do Logan. Eu mando-lhe já uma mensagem.

			– Estás a brincar.

			– Estou a falar muito a sério. Eu era um parvalhão. Deixa-me pedir-lhe desculpa e depois eu e tu podemos recomeçar sem que me odeies. 

			Mac levantou a mão, à espera. Ele estava a falar a sério. O que quer que estivesse à espera que ele fizesse, não era isto.

			Annie tirou o telemóvel da mala e abriu a conversa de texto que tinha com Logan. A última mensagem era uma imagem da avó Estelle com um sorriso rasgado entre um avô Henry de sobrolho franzido e um Logan com os olhos semicerrados. Tinham todos uma queimadura solar no nariz e o chapéu gigantesco de Estelle quase cobria as caras de Logan e do avô. Annie esperava que ela estivesse a divertir-se imenso. Tinha esperado a vida toda para ir fazer este cruzeiro.

			As sobrancelhas de Mac ergueram-se, com divertimento, quando viu a fotografia, mas não fez comentários. Agarrou apenas no telefone e escreveu uma mensagem. Mostrou-a a Annie para ela aprovar antes de a enviar.

			ANNIE

			
				
					
				
				
					
							
							Ei, meu. É o Mac. Desculpa ter sido um parvalhão contigo quando éramos putos. Espero que te estejas a divertir no cruzeiro com os teus velhotes.

						
					

				
			

			– Sabes que isto é muito estranho, certo?

			Mac anuiu.

			– Ya.

			Annie carregou em enviar.

			Ficaram os dois a olhar para o telemóvel sobre a mesa e aguardaram uma resposta.

			Não demorou muito até aparecer uma série de pontos de interrogação.

			LOGAN

			
				
					
				
				
					
							
							????

						
					

				
			

			ANNIE

			
				
					
				
				
					
							
							Estou no diner com o Mac.

						
					

				
			

			Respondeu Annie para clarificar.

			LOGAN

			
				
					
				
				
					
							
							Porquê?

						
					

				
			

			ANNIE

			
				
					
				
				
					
							
							Não sei muito bem.

						
					

				
			

			LOGAN

			
				
					
				
				
					
							
							Okay…

						
					

				
			

			ANNIE

			
				
					
				
				
					
							
							Ele queria pedir desculpas, suponho.

						
					

				
			

			LOGAN

			
				
					
				
				
					
							
							Estranho. Desculpas aceites.

						
					

				
			

			– Ele diz que aceita as tuas desculpas.

			Mac suspirou.

			– Ufa. Então tu também me perdoas, certo?

			O telefone de Annie voltou a apitar e ela olhou para baixo.

			LOGAN

			
				
					
				
				
					
							
							Espera lá, estás num encontro com o Mac??

						
					

				
			

			Atirou o telefone para dentro da mala. Tratava do Logan mais tarde.

			– Okay. Eu perdoo-te.

			Ali estava outra vez aquele sorriso dum raio. Portanto, talvez não fosse apenas a cena desportiva que deixava as raparigas em fila junto ao cacifo de Mac.

			– Ótimo. Tu, não sei, mas eu sinto-me muito melhor.

			Os braços dele estavam esticados sobre as costas do banco, exibindo a largura do peito. Annie engoliu uma batata frita meio mastigada e quase se engasgou outra vez.

			– Não devias estar a jogar lacrosse nalgum sítio?

			Mac riu-se.

			– Tu sabes que eu era o capitão de uma equipa não muito boa numa escola muito pequena. Os olheiros das faculdades não estavam exatamente a fazer fila para me recrutarem.

			– Oh.

			Ela não sabia muito bem como se devia sentir acerca disso. Mac não parecia lá muito chateado, mas a expressão um pouco perdida que ele tinha quando lhe contara sobre o plano de atravessar o país tinha voltado.

			– Então, o que é que tens feito desde que concluímos o secundário? – perguntou ela.

			Mac encolheu os ombros.

			– Tenho estado sobretudo a trabalhar no pub do meu pai. E tu? Não querias ir embora, para alguma faculdade? – perguntou ele. – Sem ser Harvard?

			– Porque é que eu haveria de me querer ir embora? Eu adoro isto aqui.

			Mac riu-se, contudo interrompeu-se quando percebeu que ela estava a falar a sério.

			– É óbvio que não sentes o mesmo – disse ela, e a sua convicção de que não tinham nada em comum e que tudo isto era uma estupidez regressou.

			Ele voltou a inclinar-se para a frente, com os braços em cima da mesa. Não importava a posição em que estivesse, parecia sempre ocupar imenso espaço.

			– Suponho que esteja apenas entediado. Ou irrequieto? Não sei. Sinto que preciso de perceber o que quero.

			– E tens de te ir embora para fazeres isso?

			Ele anuiu, pegando noutra batata frita e arrastando-a pelo ketchup.

			– Acho que sim.

			– Porém, ainda aqui estás.

			A cara dele ficou muito vermelha perante a observação e Annie achou que talvez este tipo grande e forte estivesse apenas tão assustado com o futuro como ela.

			– Posso ajudar-te a desenhar um percurso, se quiseres – deixou escapar. – Quer dizer, sou bastante boa a planear.

			O sorriso dele cresceu outra vez.

			– Isso era ótimo. Obrigado, Annie.

			O prazer que lhe atravessou o corpo perante o elogio dele era quase embaraçoso. Felizmente para Annie, não havia ali ninguém para o testemunhar.

			Passaram o resto da noite com as cabeças inclinadas sobre o telefone de Mac, a escrever de vez em quando sítios e ideias no bloco de notas com que Annie andava sempre, a planear a rota que o levaria para longe dela.

			Quando, por fim, Gladys os expulsou, estavam mais próximos do que nunca.
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			Capítulo Cinco

			Agora

			Kira tinha montado quatro das mesas do copo de água para o jantar de ensaio. A decoração era simples, apenas com velas como centro de mesa e pequenos raminhos de alecrim em cima dos guardanapos. As toalhas de mesa eram brancas e os pratos de porcelana eram desemparelhados. Parecia tudo caseiro e íntimo. Pelos vistos, Kira era bastante boa nisto. Annie estava impressionada.

			Ela estava sentada entre Iris e Bennett para jantar e, por sorte, Mac estava noutra mesa, porque não conseguia mesmo prometer portar-se bem se tivesse de se sentar perto dele. Depois de terem caminhado pela nave, quando tinha sido sujeita às memórias de outras alturas em que tivera o corpo demasiado próximo do dele, estava a tentar evitá-lo o máximo possível. O que era difícil, uma vez que não era exatamente uma grande multidão. A lista de convidados consistia nos padrinhos e damas de honor dos noivos, nos avós de Logan, em alguns primos de Jeanie, no presidente da Câmara Kelly, que ia oficializar o casamento, e em Archer e Iris. O resto da família de Jeanie só chegava à cidade na manhã seguinte e todos os outros tinham de esperar por domingo, o grande dia, para se juntarem à festa.

			Annie sentou-se no seu lugar, pousando o prato sobre a mesa. Tinha-o enchido com fatias de lombo de vaca, puré de batata e haricot verts, que ela descobriu nessa noite ser apenas feijão verde, mas Archer tinha feito tudo de forma sofisticada.

			– Isto tem ótimo aspeto – elogiou ela, e Archer sorriu-lhe enquanto colocava um prato cheio de comida à frente de Iris e se sentava ao seu lado.

			– Bom apetite – disse ele.

			– Ele alimenta-te sempre assim? – perguntou Annie a Iris. – Se assim for, faz todo o sentido teres concordado em ter um bebé com ele.

			Iris desatou-se a rir e a água que estava a beber quase lhe saltou da boca. Tossiu para a mão e Annie deu-lhe umas palmadinhas nas costas.

			– Desculpa, não era minha intenção sufocar uma grávida.

			Iris abanou a cabeça.

			– Estou bem, estou bem – assegurou ela, a dispensar com um gesto de mão os ineficazes esforços de salvamento de Annie. – E, sim, ele alimenta-me sempre assim.

			– Que sorte, miúda – riu-se Annie.

			– Eu sei.

			– Eu também tinha um filho de alguém a troco de uma refeição destas todas as noites – declarou Bennett do outro lado de Annie e Iris desatou-se a rir outra vez.

			– O que é que tem tanta graça aí? – perguntou o presidente Kelly do outro lado da mesa.

			– Oh, estamos só a discutir o que é que faríamos pelo Archer a troco desta comida todas as noites – contou Annie com um sorriso e as sobrancelhas do presidente ergueram-se acima dos óculos.

			– Então, Pete, já tens a cerimónia preparada para domingo? – perguntou Estelle, mudando de assunto antes que o presidente conseguisse participar. E provavelmente era melhor assim.

			– Quase. Quero discutir mais algumas ideias com os noivos, mas acho que já estou pronto.

			– Vais-te sair muito bem, pai – disse Hazel, sentada ao lado dele, e deu-lhe uma palmadinha nas costas.

			– De certeza que vai ser lindo – concordou Estelle e depois virou a sua atenção para Jeanie, que estava sentada na mesa ao lado. – Jeanie! – chamou. – Já pensaste no que é que vais usar na noite de núpcias?

			Annie conseguiu ver, do outro lado da sala, a cara de Logan a corar intensamente. Ela e Iris desataram a rir.

			– Hum, nem por isso – respondeu Jeanie.

			Estelle sorriu.

			– Okay, ainda bem. Eu tenho a coisa certa.

			– Bem, isso é assustador – sussurrou Annie e Iris concordou.

			– Acho que não quero saber.

			A noite passou-se, com mais bebidas, comida e riso. Archer tinha-se esmerado e Annie não conseguia imaginar como é que a refeição de domingo poderia ser ainda melhor, no entanto sabia que seria.

			– Acho que devíamos testar a pista de dança – afirmou Noah, aparecendo ao lado de Hazel e estendendo-lhe a mão.

			– Também acho. – Hazel sorriu para ele e Annie não conseguiu evitar sentir aquele pequeno aperto no peito que sentia sempre que estava com os amigos ultimamente. Ela adorava-os a todos e estava muito feliz por cada um deles ter encontrado a sua cara-metade. Porém, quando toda a gente tinha alguém, isso realçava ainda mais o facto de ela não ter.

			Conseguia sentir o olhar de Mac sobre ela desde a outra mesa e cada vez mais convidados se levantaram para dançar. Não se permitiu olhar para ele. Em vez disso, aceitou com um gesto muito elegante a oferta de um primo de Jeanie quando este a convidou para dançar.

			A música era lenta e romântica, e Annie tinha bebido vinho suficiente para sentir um calorzinho agradável. Não conseguia deixar de pensar que, se estivesse a dançar com alguém de quem gostasse, o momento seria bastante bonito.

			A cabeça de Hazel estava pousada no ombro de Noah enquanto balançavam, Iris e Archer não conseguiam tirar os olhos um do outro, e Kira tinha feito uma pausa nos seus deveres de anfitriã para dançar com Bennett. O riso dela encheu a sala quando o namorado a inclinou para trás. Isto já para não falar em Jeanie e Logan. Annie não tinha a certeza se os pés deles estariam a tocar no chão enquanto dançavam, murmurando baixinho um para o outro, ambos no seu próprio mundo. Estavam todos tão felizes, tão instalados. E, num grupo de casais, Annie tinha-se rapidamente tornado na única solteira.

			Bem, Annie e Mac.

			Portanto, precisava mesmo de arranjar mais amigos.

			– E é por isso que não alimento as minhas lagartixas com grilos.

			Annie pestanejou.

			– Como? – perguntou Annie. Não tinha estado de todo a ouvir aquilo que o seu parceiro de dança estava a dizer. Na realidade, não sabia sequer se tinha ouvido o nome dele.

			– Grilos – repetiu ele. – Libertam um cheiro esquisito, por isso, prefiro alimentar as minhas lagartixas só com granulado.

			Annie olhou horrorizada para ele antes de se lembrar de ser educada.

			– Claro, isso faz todo o sentido – retorquiu, forçando um sorriso. – Bem, muito obrigada por esta dança. – Afastou-se, embora a música ainda não tivesse terminado. Já tinha ouvido o suficiente sobre grilos para uma noite.

			Quando estava a atravessar a pista de dança para longe do tipo das lagartixas, apanhou Mac a segui-la com o olhar. Ainda estava sentado à mesa, a conversar com Henry e o presidente Kelly, mas tinha os olhos nela.

			Annie precisava de sair dali. Precisava de se afastar disto tudo, de Mac, dos casais felizes, do casamento incrivelmente romântico que Kira tinha planeado. Era demasiado.

			Saiu do celeiro para o ar frio da noite e respirou fundo. Estava tudo bem. Ela estava bem. Inspirou outra vez bem fundo a brisa com cheiro a pinheiro, enquanto se tentava convencer de que estava mesmo tudo bem. Olhou para o céu cheio de estrelas.

			Não tinha por hábito sofrer por amor e não ia começar agora. Assim que o casamento acabasse voltaria tudo ao normal. Podia voltar a evitar Mac, e o facto de estar solteira já não seria tão dolorosamente óbvio. Tinha os amigos, a família e a padaria. Não precisava de um parceiro de dança.

			Certo. Só mais dois dias.

			Ela conseguia.

			Contudo, quando a já pequena multidão estava ainda mais reduzida a apenas Iris, que estava à espera que Archer e a equipa levantassem a comida, e o presidente Kelly que estava a ler com Logan as suas notas para a cerimónia, Annie precisou de ir procurar uma qualquer distração que pudesse colocar entre si e Mac.

			Hazel e Noah tinham ido embora para levar a casa uma Jeanie meio embriagada e Bennett tinha ido acompanhar os primos Ellis até à estalagem.

			– O que é que posso fazer? – perguntou a Kira para evitar ver Mac a rodopiar Iris num círculo lento na pista de dança.

			– Acho que já acabámos por hoje. – Kira deixou-se cair na cadeira mais próxima. – Penso que o melhor é irmos dormir. Temos mais trabalho amanhã.

			– Certo. – Manicure e pedicure, e a seguir terminar a sobremesa secreta do casamento e ajudar Kira a decorar o celeiro. Esperava que Mac não fizesse parte de nada disto. Talvez não tivesse de o ver outra vez até domingo e, nessa altura, estaria a ocorrer tantas outras coisas que mal teria de interagir com ele. Exceto na maldita caminhada até ao altar.

			– Afinal, o que é que aconteceu entre vocês? – perguntou Kira, seguindo o olhar de Annie para onde Mac estava agora, terminada a dança, a falar com Archer e Iris.

			Annie suspirou.

			– Acredita em mim, não
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